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Fontes e métodos em História da América 
 

Ementa geral:  
As fontes pré-hispânicas, vestígios materiais, relatos orais e as primeiras formas literárias. O 

colonizador como -administrador-, as burocracias coloniais e os documentos. O documento como 

ato de colonização. Os acervos metropolitanos e a história da América. A formação do estado 

nação e a criação dos arquivos nacionais. Viajantes, cronistas e xenobibliografia. A multiplicidade 

de fontes e documentos no século xx: documentos escritos, materiais, orais e Audiovisuais. 

Manifestações artísticas e culturais como fontes históricas. 

Recorte proposto: O curso tem como objetivo analisar fontes sobre e da repressão nas ditaduras 

produzidas durante as ditaduras civil-militares na Argentina, Brasil, Chile e Paraguai. 

Objetivos: Discutir as políticas de localização, identificação e abertura de acervos sobre a 
ditadura; avaliar as leis de acesso aos documentos; a documentação como o direito à memória, 
à verdade e à justiça; debater o papel dos historiadores diante de tais fontes, praticas exercícios 
de análise de tais documentos, identificando estratégias, objetivos, linguagens etc.  

Programa preliminar 

Unidade 1: Acervos sensíveis 

Essa unidade dará ênfase às políticas de tratamento de tais documentos, às leis de acesso nos 

países apontados no programa e a identificação dos principais acervos existentes.    

Unidade 2: Análise de documentos produzidos pelas ditaduras 

Essa unidade dará ênfase aos documentos produzidos pelas ditaduras. Nesse sentido, 

trabalharemos tanto com documentos secretos produzidos pela repressão, quanto documentos 

públicos, como vídeos, fotografias, propaganda e legislação  

Unidade 3: Análise de documentos produzidos sobre as ditaduras 

Essa unidade dará ênfase aos documentos produzidos sobre as ditaduras, especialmente pelos 
organismos de direitos humanos que buscavam denunciar as violações de direitos humanos. 
Trabalharemos com cartas, informes, material publicado em jornais etc.  
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Todos os textos, inclusive os documentos, serão disponibilizados digitalmente.   

A bibliografia poderá ser alterada no decorrer do curso e contará com textos em 

espanhol.   

 

Avaliação: 

✓ 1 trabalho analisando um documento indicado pela professora (valor 10 

pontos) 

✓ 1 trabalho analisando um documento de livre escolha estudantil desde que o tema 

tenha sido trabalhado em sala de aula. Serão avaliadas a escolha e análise (valor 10 

pontos) 
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